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f H i i ' .11 t i i j o f o i uma revisão de l i t e r a t u r a s o -
N»»! I I . 1 I 1 . ipação dos p a i s no p r o g r a m a de t r a t a -
Í M M I M > 1 ' I lanças com d i f i c u l d a d e s na a p r e n d i z a g e m 
M H I M I N I N " r e l e v a a l g u n s dos f a t o r e s que a f e t a m o 

i - |.iLs como c o - t e r a p e u t a s p a r a crianças con 
rttli M I na a p r e n d i z a g e m - m o t o r a , os que devem 
• • I m • •11 ' l u n t e s p a r a e n c o r a j a r o e n v o l v i m e n t o . « 

l i i l ifxlucão 

':«'rl.i impossível p a r a q u a l q u e r t e r a p e u t a o c u p a 
l o i í . i l <|ue t r a b a l h e com crianças e x c l u i r os p a i s 

f r a d u c i o e publicação a u t o r i z a d a s p e l a a u t o r a . 
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do p r o g r a m a de t r a t a m e n t o da criança. E l e s são as 
p e s s o a s prováveis p a r a t e r e m um c o n h e c i m e n t o e uma 
compreensão íntima da criança e, a c i m a de t u d o , pa 
r a g o v e r n a r as suas ações. O t e r a p e u t a não só deve 
e l i c i t a r informações s o b r e a criança através dos 
p a i s , mas também deve o b t e r sua confiança e c o o p e ­
ração p a r a que o t r a t a m e n t o p o s s a s e r m e l h o r a d o . 
Além d i s s o , p a r a que o t r a t a m e n t o s e j a m a i s e f i c a z , 
os p a i s são r e q u i s i t a d o s p a r a implementá-lo em c a ­
s a , com uma complementação da t e r a p i a o c u p a c i o n a l , 
r e c e b i d a no h o s p i t a l , de modo que a c o n t i n u i d a d e 
e o p r o g r e s s o possam s e r m a n t i d o s . 

P o d e r - s e - i a e s p e r a r que a m a i o r p a r t e dos t e r a ; 
p e u t a s que t r a b a l h a m com crianças no R e i n o Unido-
e s t a r i a m t r a b a l h a n d o com p a i s e e n v o l v e n d o - o s no 
p r o g r a m a de t r a t a m e n t o dos f i l h o s . No e n t a n t o , pou 
C O tem s i d o e s c r i t o s o b r e o e n v o l v i m e n t o dos p a i s 
no p r o g r a m a de t r a t a m e n t o de crianças com d i f i c u l ­
dades de a p r e n d i z a g e m m o t o r a . E x i s t e m a l g u n s t r a b a 
l h o s na participação p a r e n t a l em sessões de t r a t a ­
mento de crianças com p a r a l i s i a c e r e b r a l e com m ú L 
t i p l a s deficiências, embora a m a i o r i a d e s s a s p e s ­
q u i s a s t enham s i d o c o n d u z i d a s nos EUA. E s t e a r t i g o 
é v i s t o como uma contribuição p a r a o tema de p a r t i ^ 
cipação p a r e n t a l , como c o - t e r a p e u t a s , p a r a a c r i a n 
ça com d i f i c u l d a d e s de a p r e n d i z a g e m - m o t o r a e e s p e -
r a - s e que e s t i m u l e f u t u r o s t r a b a l h o s . 

A revisão de l i t e r a t u r a d e s t a c a os vários f a t o 
r e s dos q u a i s t e r a p e u t a s o c u p a c i o n a i s têm que e s ­
t a r c o n s c i e n t e s ao e n v o l v e r os p a i s no p r o c e s s o t e 
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!• t iMii)<'>m d i s c u t e os benefícios da p a r 
| .M:,. Além d i s s o , e x p l o r a a f r e q u e n -

I I I H I I V A (1« papéis do t e r a p e u t a o c u p a c i o n a l no 
• (In I l i o , da posição t r a d i c i o n a l de o r i e n t a d o r 
> p n i . i .1 d e c o n s e l h e i r o . 

•<m\mm áom p a i s de crianças com d i f i c u l d a d e s na 

, • . 11)11 wniiom motora 

I t u m l I I . i c r o d i t a que as crianças com d i f i c u l d a 
MM I M K I i z a q e m - m o t o r a não podem r e s p o n d e r n o r 

4|Mt « i i t « a o s c o m p o r t a m e n t o s típicos dos p a i s , c a u -
«inlii um a m b i e n t e e s t r e s s a n t e p a r a e l e s e ã c r i a n -

i l l : ; s o , a interação pais/criança pode s e r 
I I (• os p a i s não t i v e r e m uma aceitação 

l u l u das d i f i c u l d a d e s de seu f i l h o . Reações co 
• t t a podem i m p e d i r os p a i s de p a r t i c i p a r e m do 
•jrama da t r a t a m e n t o de seus f i l h o s , o u de d a r à 

i|nnC(t rtiuda, s u p o r t e e o e n c o r a j a m e n t o necessá-
i i « M | i í i i , i t) p r o g r e s s o . 

i i f l i i i i 11 supõe que a s o l i d a r i e d a d e p a r a os s e n -
tiiiMiitoa dos p a i s é e s s e n c i a l , bem como a c o m u n i c a 

Vâe o l a r a e os o b j e t i v o s da t e r a p i a bem d e f i n i d o s . 

l'<'i I .lincnto dos p a i s I 

') c o m p o r t a m e n t o dos p a i s de crianças d e f i c i e n -
• MH o o r e s u l t a d o de vários f a t o r e s . Em relação ã 

I l.nnça com deficiência congénita, Weinman s u g e r e 
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que os f a t o r e s i n c l u e m a p e r s o n a l i d a d e dos p a i s , o 
tamanho da família, as f a c i l i d a d e s e serviços d i s ­
poníveis em c a s a e na c o m u n i d a d e . Em g r a n d e e s c a ­
l a , o c o m p o r t a m e n t o dos p a i s deve p r o v i r de seus 
s e n t i m e n t o s s o b r e t e r um f i l h o com disfunção. Além 
d i s s o , M a c k e i t a a c r e d i t a que a a t i t u d e c u l t u r a l e 
a c l a s s e s o c i a l p a r a as crianças em g e r a l , p a r a as 
p e s s o a s d e f i c i e n t e s e p a r a os que n e c e s s i t a m c u i d a 
dos médicos, em p a r t i c u l a r , influenciarão o compor 
t a m e n t o . Além d i s s o , B a k e r e n f a t i z a que as a t i t u ­
des p a r e n t a i s em relação aos p r o b l e m a s da criança 
com d i f i c u l d a d e s na a p r e n d i z a g e m m o t o r a e sua r e l a 
ção com a criança p r e c i s a m s e r c o n s i d e r a d a quando 
se f o r d e c i d i r q u a l o c u r s o de t r a t a m e n t o e se é 
o m a i s a p r o p r i a d o . . 

M a c k e i t h a f i r m a que as reações p a r e n t a i s são 
i n f l u e n c i a d a s p e l o f a t o da deficiência s e r visível 
p a r a o u t r a s p e s s o a s . Os p a i s podem se embaraçar pe 
l a r e s p o s t a dos o u t r o s q u a n t o ao c o m p o r t a m e n t o de 
seu f i l h o , temendo que i s s o p o s s a s e r um r e f l e x o 
da sua c a p a c i d a d e de educação. A n d e r s o n e H i n j o s a 
também d e s c r e v e r a m p a i s como s e n t i n d o - s e f r e q u e n t e 
mente i n a d e q u a d o s , c u l p a d o s ou a n s i o s o s quando seu 
f i l h o p o r t a - s e m a l , f a l h a o u é i n c a p a c i t a d o . 

Reações psicológicas 

-'^ As reações i n i c i a i s p a r a o diagnóstico podem 
s e r o choque e confusão ou r e c u s a , e s p e c i a l m e n t e 
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4U«nâo a d«flciência da criança não é visível, 
Andarson »> H l n j o s a a f i r m a m que os p a i s de c r i a n -
g«S com iM-l.l''mas de d e s e n v o l v i m e n t o e de a p r e n d i -
l«q«m podem t e r s e n t i m e n t o s de c u l p a e a u t o - c e n s u -
Va • segue-B» r a i v a m i s t u r a d o com t r i s t e z a . F r e -
quantementa «ases s e n t i m e n t o s podem s e r s u p e r a d o s 
quando oa p a i a recebem informação s o b r e m a n e i r a s 
práticas da a u x i l i a r e m . C o n s e q u e n t e m e n t e , como 
Cunninghan a S l o p e r s u g e r i r a m , e s t a informação é 
fe»rapâutica p a r a e l e s , bem como p a r a seu f i l h o . 
Maokaith panaa que o s u p o r t e f o r n e c i d o aos p a i s , 
noa p r i m e i r o B d i a s de r e c o n h e c i m e n t o de que s e u f i 
lho tam umn i n c a p a c i d a d e é de c r u c i a l importância 
p a r a a acaitoção a longo p r a z o . A a j u d a pode s e r 
4ada a alaa r e s p o n d e n d o suas p e r g u n t a s e e n c o r a j a n 
dO-Oa a p a r t i c i p a r a t i v a m e n t e do t r a t a m e n t o q u e , 
eemo O g i l v i a c o n c l u i u , s a t i s f a z sua n e c e s s i d a d e de 
n j m l n r IUMI f l l h o . 

A Mi.iiiM 1.1 dos p a i s e v e n t u a l m e n t e a c e i t a a d e f i ^ 
Oiênoia da d e s e n v o l v i m e n t o de seu f i l h o e pode 
t r a n s p o r oa estágios teóricos de l u t a de K u b l e r -
|IOBa'B - r a c u s a , depressão, c u l p a , r a i v a , a j u s t a -
RWnto a acaitação - p a r a a criança que e l e s nunca 
a o a l t a r a m . ^ .^s.í-fci-. 

E n t r a t a n t o , A n d e r s o n e H i n j o s a a c r e d i t a m que a 
V a r d a d a i r a aceitação o u resolução da d o r pode n u n ­
ca aar alcançada p o r q u e a criança d e f i c i e n t e l e m -
l i r n ( ' onstantemente aos p a i s de que s e u f i l h o não é 
l i o i mn I . 

Ali rudções p a r e n t a i s podem v a r i a r de um indiví_ 
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duo p a r a o u t r o e mães e p a i s podem t e r r e s p o s t a s ã± 

f e r e n t e s . A n d e r s o n e H i r g o s a a f i r m a m que um t e r a p e u 
t a o c u p a c i o n a l t em obrigação de e s t a r c i e n t e das 
reações, s e r sensível ao e s t r e s s e p o t e n c i a l na f a ­
mília. E l e s acham também que o t e r a p e u t a o c u p a c i o ­
n a l deve e x p l o r a r t o d a s as reações de d o r , até mes^ 
mo quando a mãe p o s s a e s t a r m a i s e n v o l v i d a com a 
criança, p o r q u e os s e n t i m e n t o s dos p a i s são f r e ­
q u e n t e m e n t e t r a n s m i t i d o s através da mãe e, conse 
q u e n t e m e n t e , podem a f e t a r o t r a t a m e n t o da criança. 

S t r e s s dos p a i s ' ' ' r ^ - - : t r ^ - r . r : ' 

Penso i d e n t i f i c o u o u t r a s situações que podem 
c a u s a r p r o b l e m a s : v i s i t a s f r e q u e n t e s ao h o s p i t a l , 
que são f r e q u e n t e m e n t e d i s p e n d i o s a s em tempo e d i ­
n h e i r o e podem p r o d u z i r tensão física, e m o c i o n a l e 
f i n a n c e i r a , ou r i v a l i d a d e s e n t r e irmãos d e v i d o ao 
c u i d a d o e atenção e x t r a s que os p a i s dão à criança 
com deficiência congénita. Weinman a c r e d i t a que as 
v i s i t a s aos h o s p i t a i s e os p r o g r a m a s e s p e c i a i s , j u n 
t a m e n t e com as a t i v i d a d e s de r o t i n a diárias podem 
c o n f u n d i r os p a i s , p a r a não m e n c i o n a r sua a n s i e d a ­
de s o b r e o p r o g r e s s o e f u t u r o de s e u f i l h o . Com as 
deficiências não a p a r e n t e s no n a s c i m e n t o , como as 
d i f i c u l d a d e s de a p r e n d i z a g e m m o t o r a , os p a i s podem 
e x p e r i m e n t a r m u i t o s d e s t e s mesmos p r o b l e m a s . 

As a t i v i d a d e s dos p a i s afetarão o a t e n d i m e n t o ã 
criança era sessões de t e r a p i a o c u p a c i o n a l , o uso 
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I d l i a a práticas o f e r e c i d a s e a c o n t i n u i d a d e do 
tratamanto em c a s a . O e f e i t o c u m u l a t i v o d e s s e s f a -
fcoraa datarminará o p r o g r e s s o da criança. Ê i m p o r ­
tante, p o r t a n t o , p a r a o T e r a p e u t a O c u p a c i o n a l e s ­
t a r oiante de: 

1 . a g r a n d e v a r i e d a d e de reações. 
2. a n a t u r e z a episódica das reações dos p a i s . 
3 . dinâmica pais/criança e 
4. aa estratégias s o b r e como p r o c e d e r com e s ­

t a s , í^^. ^l..x,^4 

o q i i v i e e n f a t i z a a n e c e s s i d a d e de t r a t a r cada 
Oriança e sua família como um c a s o i n d i v i d u a l , com 
•Uaa próprias n e c e s s i d a d e s psicológicas, físicas e 
«moolonais. ' 

O | » r t f ) « « l dos p a i s como c o - t e r a p e u t a s 

liiiut v a n t a g e m dos p a i s se e n v o l v e r e m no p r o g r a -
mm i t n t r a t a m e n t o de seus f i l h o s é que i s t o pode a j u 
tlíit r o d u z i r s e n t i m e n t o s de c u l p a . K n i c k e r b o c k e r a-
flrma que o e n v o l v i m e n t o os a j u d a a se s e n t i r e m d i 
r a t a m a n t e responsáveis p o r i n d u z i r mudanças na c o n 
i1li;.i<) de s e u f i l h o . T u r n b u l l l e T u r n b u l l a f i r m a m , 
' '''Fíoito das crianças com deficiência, que o e n ­
v o l v i m e n t o dos p a i s não d e v e r i a apenas b e n e f i c i a r 
'> f i l h o , mas também t e r r e s u l t a d o s p o s i t i v o s p a r a 
'• !<•;;, como ajudá-los a r e d u z i r o e s t r e s s e , aumen-
i r t t a cooperação f a m i l i a r e m e l h o r a r o r e l a c i o n a m e n 
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t o da família ( p a i s e irmãos) com a criança d e f i ­
c i e n t e . E n t r e t a n t o , H a i m i l l e n f a t i z a que a q u a n t i d a 
de e o t i p o de participação é d e t e r m i n a d o p e l a i n ­
teração p a i s / f i l h o s e a situação em c a s a , bem como 
p e l a prontidão e o d e s e j o dos p a i s em p a r t i c i p a r . 

O e n v o l v i m e n t o p a r e n t a l É . C 

A participação dos p a i s no p r o g r a m a de t e r a p i a 
o c u p a c i o n a l dos f i l h o s com d i f i c u l d a d e s na a p r e n d i 
zagem m o t o r a s e r v e a vários propósitos. H a m i l l , t r a 
b a l h a n d o com p a i s a m e r i c a n o s , i d e n t i f i c o u c i n c o 
g r a n d e s v a n t a g e n s : 

1 . as emoções dos p a i s podem s e r t o l e r a d a s quan 
do e l e s v e r b a l i z a m suas opiniões p a r a o t e ­
r a p e u t a o c u p a c i o n a l . 

2. Uma m e l h o r compreensão do diagnóstico da 
criança pode s e r f a c i l i t a d a através de d i s -
cussões f o r m a i s e i n f o r m a i s . 

f 3. Pode-se ajudá-los a traçar o b j e t i v o s r e a l i s 
af.,í:> Êsi t a s p a r a seu f i l h o , t a n t o em c a s a q u a n t o na 

e s c o l a . '••'•* "'••'«JJ*ít:'í;-4 ijvnv ^•:^3,j -C-teV J . - ' f 

4. Os p a i s podem r e c e b e r orientação p a r a c r i a r 
um a m b i e n t e em c a s a onde seu f i l h o se s i n t a 
s e g u r o , c o m p e t e n t e e m a i s o r g a n i z a d o , promo 
v e n d o , d e s s a f o r m a , integração máxima. 
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i , Om p a i s podem s e r instruídos a e n s i n a r com­
portamentos a d a p t a t i v o s do b r i n c a r e h a b i l i ^ 
dades de a u t o - c u i d a d o s p a r a s e u f i l h o . 

T u r n b u l l e T u r n b u l l e n f a t i z a m que não se deve 
t i p a r a r que t o d o s os p a i s t enham o mesmo nível de 
participação, uma v e z que e s t e s têm preferências i n 
d l v l d u a i s p e l o e n v o l v i m e n t o . São d i g n o s de n o t a os 
aohadoa da p e s q u i s a de Y a n k e l e v i c h l e v a d o s a c a b o 
noa B.U.A.: 66% dos p a i s (extraídos da população 
^ • r a l de p a i s , não l i m i t a d a aos p a i s de crianças 
d a f l c i a n t e s ) i n d i c a r a m q u e . . . "os p a i s d e v e r i a m ser 
l l v r a a p a r a v i v e r e m s u as próprias v i d a s , até mesmo 
»m l a t o s i g n i f i c a p a s s a r menos tempo com seus f i -
Ihoa. As implicações d e s s a tendência p a r a o e n v o l -
V l m a n t o dos p a i s são g r a n d e s . M i t t l e r e M i t t l e r des^ 
c o b r i r a m q u e , mesmo a q u e l e s que querem s e r e n v o l v i ^ 
doa podem s e r i m p e d i d o s p e l o s obstáculos práticos 
r a a i s , t a i s como tempo, acúmulo de a t i v i d a d e s , p r o 
blamas s o c i a i s e c o n j u g a i s s e v e r o s ou p u r a e x a u s ­
tão. 

C o - t e r a p e u t a s 

K a r n e s e T e s k a f i z e r a m uma l i s t a g e m e x t e n s a 
i.i competência desejável p a r a p a i s serem p r o f e s s o -
I <•;. de seus f i l h o s . Algumas das h a b i l i d a d e s que 
• l e s i d e n t i f i c a r a m como i m p o r t a n t e s p a r a os p a i s 
são as s e g u i n t e s : 
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"As competências p a r e n t a i s r e q u e r i d a s p a r a o 
e n s i n o d i r e t o da criança d e f i c i e n t e em c a s a e n v o l ­
ve interação com o f i l h o de modo a p r o m o v e r um com 
p o r t a m e n t o p o s i t i v o : reforço do c o m p o r t a m e n t o dese 
Tadc..., e s t a b e l e c e r e m a n t e r uma r o t i n a p a r a o en 
s i n c d i r e t o , u t i l i z a r p r o c e d i m e n t o s a p r o p r i a d o s pa 
r a e n s i n a r c o n c e i t o s e h a b i l i d a d e s , a d a p t a r p l a n o s 
de lições de a c o r d o com i n t e r e s s e s e n e c e s s i d a d e s 
da criança, r e g i s t r a n d o dados s i g n i f i c a t i v o s i n c l u 
s i v e observações s o b r e o p r o g r e s s o da criança... co 
m u n i c a n d o e f e t i v a m e n t e p a r a os o u t r o s e a v a l i a r o 
e s t a d o de d e s e n v o l v i m e n t o d e l a " . 

várias d e s s a s competências se a p l i c a m aos p a i s 
que se t o r n a m c o - t e r a p e u t a de seu f i l h o . Consequen 
t e m e n t e - o s e r um t e r a p e u t a e f i c i e n t e p a r a o f i ­
l h o de alguém é um terrível c o m p r o m i s s o . T y l e r e 
Kogan d e s c r e v e m o t e r a p e u t a o c u p a c i o n a l como aque 
l e que e n s i n a o p a i a s e r o t e r a p e u t a ; e n t r e t a n t o , 
i s t o pode s i g n i f i c a r uma intrusão no p a p e l de p a i s , 
a s s i m , i n i c i a l m e n t e o t e r a p e u t a o c u p a c i o n a l pode 
n e c e s s i t a r se c o n c e n t r a r na orientação dos p a i s pa 
r a uma interação saudável com seu f i l h o . 

A y r e s a f i r m a que o p r o c e s s a m e n t o s e n s o r i a l d e­
f e i t u o s o pode a f e t a r n e g a t i v a m e n t e a a u t o - i m a g e m . 
F r i e d m a n a c r e d i t a que o p r o g r a m a de t r a t a m e n t o po­
de a j u d a r os p a i s a a c e i t a r e m seu f i l h o o q u e , p o r 
sua v e z , d e v e r i a c o n t r i b u i r p a r a a u m e n t a r a a u t o -
e s t i m a da criança. Penso a f i r m a que f r e q u e n t e m e n ­
t e é m a i s fácil e x c l u i r os p a i s das sessões f o r ­
m a i s de t e r a p i a p o r q u e : 
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1 . a criança pode se c o n c e n t r a r na a t i v i d a d e 
p o r m a i s tempo. 

2. a o p o r t u n i d a d e não aparecerá, como quando um 
a d u l t o está d i s p u t a n d o com o u t r o . 

O t e r a p e u t a o c u p a c i o n a l pode e x p l i c a r aos p a i s 
a t i v i d a d e s p a r a a criança f a z e r em c a s a , s e g u i n 

do a aessão de t r a t a m e n t o . Nos Pr o g r a m a s de O r i e n -
taçlo a P a i s de K n i c k e r b o c k e r , r e a l i z a d o s nos EUA, 
oa p a i s são e n c o r a j a d o s a f a z e r r e g i s t r o s p o r s i 
maamoB, e o t e r a p e u t a , as mudanças p o s i t i v a s ou ne 
q a t i v a s no c o m p o r t a m e n t o da criança que o c o r r e m f o 
ra da t e r a p i a . I s t o f o r n e c e ao T e r a p e u t a O c u p a c i o 
iifi 1 um q u a d r o m a i s c o m p l e t o do p r o g r e s s o da c r i a n -
(.fi <• (las n e c e s s i d a d e s de mudanças. 

M.iker, uma f i s i o t e r a p e u t a p e d i a t r a , em sua de£ 
t i i c . K ) de t r a t a m e n t o , e s c r e v e que um p r o g r a m a p a r a 
r a a a f o i e l a b o r a d o p a r a c a d a indivíduo e as razões 
p a r a as a t i v i d a d e s s u g e r i d a s f o r a m e x p l i c a d a s t a n ­
t o p a r a a criança como p a r a os p a i s . E n t r e t a n t o , 
o I a l o g o d e s c o b r i u que a l g u n s p a i s não acharam tão 
t n c i l l e v a r a cabo um p r o g r a m a e f i c i e n t e em c a s a . 
Nno f o r a m m e n c i o n a d a s as razões. E l a também e n c o n ­
t r o u evidências de que os p a i s , em sua a n s i e d a d e 
«obre as d i f i c u l d a d e s da criança, e x e r c e m e x c e s s i ­
va pressão na criança p a r a " f a z e r seus exercícios", 
o que e r a em g e r a l c o n t r a - p r o d u t i v o . 



F a t o r e s que afetéun o p a p e l de c o - t e r a p e u t a 

A n d e r s o n e H i n j o s a a f i r m a m que r e s p o s t a s ne­
g a t i v a s m a r c a n t e s p a r a a criança podem s e r o b s e r ­
v a d a s p e l o T e r a p e u t a O c u p a c i o n a l c a s o h a j a i n c o n s i s 
tência no a t e n d i m e n t o terapêutico da criança; r e ­
jeição a p a r e n t e da criança, d i f i c u l d a d e de implemen 
tacão das sugestões do t e r a p e u t a , r a i v a p r o j e t a d a so 
b r e o t e r a p e u t a / f a c i l i t a d o r ; ou o p r o g r a m a d o m i c i ­
l i a r não i m p l e m e n t a d o . Se e s t a s questões estão p r e 
s e n t e s , a l g u n s p a i s podem t e r d i f i c u l d a d e de enga-
j a r - s e no p r o c e s s o terapêutico. 

O u t r a razão p a r a que o p r o g r a m a doméstico não 
s e j a instituído pode s e r a f a l t a de motivação dos 
p a i s . M o e r s c h a c r e d i t a que há duas f o r m a s de m o t i ­
v a r os p a i s a l e v a r a d i a n t e p r o g r a m a s de t r a t a m e n ­
t o , i s t o é, a s s e g u r a r que: .̂  , ^ 

= ::âs;*--; 1 . o p r o g r a m a f u n c i o n e p a r a a criança e 
-'«'"•I • e „ . . . - , • &XE.V,; 2. os p a i s atingirão a l g u m s u c e s s o . 

O e s t u d o de M a c l e a n (observações não p u b l i c a ­
d a s , 1989) cheg a r a m à conclusão de que as mães de 
crianças com d i f i c u l d a d e s na a p r e n d i z a g e m m o t o r a 
t i v e r a m p r o b l e m a s p a r a i m p l e m e n t a r sugestões de a t i 
v i d a d e s em c a s a p o r c a u s a de sua f a l t a de tempo. 
Foram também i d e n t i f i c a d a s várias o u t r a s b a r r e i r a s 
que a f e t a v a m o p a p e l dos p a i s como c o - t e r a p e u t a s , 
i n c l u s i v e o e s t a d o de espírito da criança, a d i s -
t r a t i b i l i d a d e e/ou b a i x a concentração da criança, 
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t a l l r t ' I ' ' motivação, o b a i x o i n t e r e s s e e o cansaço 
Aê r r i i i i . - . i ; ciúme e/ou interferencia/disrupção ou 
r u p i n i . i .los irmãos, f a l t a de espaço em c a s a p a r a 
•t|ii I I .iiiH riI o, e po u c a participação dos p a i s . 

18 -M I :;ch a c r e d i t a que não s e j a i m p e r a t i v o que 
0 pro.11.1111,1 de t r a t a m e n t o aconteça no mesmo l u g a r , 
riN n\n'iiii.i h o r a e da mesma f o r m a t o d o s os d i a s , mas 

lue p a r a a l g u n s p a i s é desejável que h a j a 
iiin.i 1 M .1 estruturação do p r o g r a m a ; i s t o p o s s i v e l m e n 
' n. i i t e a motivação e, se f o r e s c r i t a com p r e c i . 
» à u , pode a j u d a r a r e d i g i r sua a n s i e d a d e ou s e n t i -
I M n t o a de desamparo. 

n t r a b a l h o de H a m i l l com p a i s a m e r i c a n o s r e -
v o l o u <]ue o m a i o r e n v o l v i m e n t o p a r e n t a l e compreen 
• Ao (la t e r a p i a o c u p a c i o n a l p a r a d i f i c u l d a d e s na 
• p r a n d i z a g e m m o t o r a r e s u l t o u em um aumento extrao£ 
dlnário das r e s p o s t a s das crianças ã t e r a p i a e no 

19 
c o m p o r t a m e n t o em c a s a . F i s h e F i s h e s p e c i f i c a r a m 
que q u a l q u e r p r o g r a m a deve s e r m a n t i d o p o r t o d o s 
0 1 que e s t i v e r e m e n v o l v i d o s com o p r o g r e s s o da 
orlança p a r a que e l a o b t e n h a a m a i o r c h ance de s u -
oeaao. De f o r m a i d e a l , t a n t o os p a i s p o d e r i a m e s ­
t a r e n v o l v i d o s , embora f r e q u e n t e m e n t e e s t e não s e ­
j a o c a s o . 

&i i ' . * . . . i , 

-»'? _ n ^ ' ' • . ^r-: : 
1'nrt icipação dos p a i s 

.1 - . . . - ... - , c .. 

B e a i l e M c G u i r e ^ ^ e x p r e s s a r a m a esperança de 
que os p a i s de crianças d e f i c i e n t e s possam ser mais 
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e n v o l v i d o s p o r c a u s a das n e c e s s i d a d e s m a i o r e s da 
21 

criança. E n t r e t a n t o , c o n f o r m e o que W i l k i n s e n ­
c o n t r o u , os p a i s , m u i t a s v e z e s acham difícil a c e i ­
t a r o diagnóstico e além d i s s o se a f a s t a m da famí­
l i a em c o m p r o m i s s o de t r a b a l h o . A p e s q u i s a de 

21 
W i l k i i n s u g e r e p r i n c i p a l m e n t e , que não o c o r r e ne­
nhum p a p e l i m p o r t a n t e de redefinição da família 
mas, um f a r d o a i n d a m a i s pesado que o comum r e c a i 
s o b r e as mães. Foram f e i t a s sugestões q u a n t o a s a b e r se o n_í 
v e l de participação dos p a i s está r e l a c i o n a d o com 
o g r a u das d i f i c u l d a d e s ou de deficiência da c r i a n 
ça. C a r r a c h a , no e n t a n t o , que não há nenhuma r e l a 
ção no c a s o de crianças d e f i c i e n t e s m e n t a i s , ao pas 
so q u e , com hemofílicos, M a r k o v a e c o l a b o r a d o r e s 
e n c o n t r a r a m dados que sugerem que q u a n t o m a i s seve 
r a a e n f e r m i d a d e , menor é a participação dos p a i s . 

24 
, . , O a k l e y i d e n t i f i c o u que p a i s da c l a s s e media 
g e r a l m e n t e p a r t i c i p a m de f o r m a m a i s i n t e n s a no c u i 
dado da criança e no t r a b a l h o de c a s a do que os 
p a i s de c l a s s e t r a b a l h a d o r a . E n t r e t a n t o , M a x w e l l -
West e K o n n e r ^ ^ d e s c o b r i r a m que os padrões r e v e r ­
sos do p a p e l ( p o r e x e m p l o , mães que t r a b a l h a m ou 
p a i s d esempregados) podem a u m e n t a r a participação 

2 6 
dos p a i s . P o r o u t r o l a d o , B a r n e t t e B a r u c h r e v e ­
l a r a m que a l g u n s padrões de c l a s s e média, p o r exem 
p i o , ocupações p r o f i s s i o n a i s t r a d i c i o n a i s e de ge­
r e n c i a m e n t o podem r e q u e r e r concentração na c a r r e i ­
r a e e x c l u e m tempo e e n e r g i a da v i d a do l a r . Segun 

27 
do R u s s e l l , quando o c a s a l t r a b a l h a f o r a , as maes 
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q i i o I râbalham tempo i n t e g r a l c u i d a r a m duas v e z e s 
m u l i i da criança do que os p a i s na a m o s t r a , e que o 
p a i n i o p a s s o u tempo nenhum c u i d a n d o t o t a l m e n t e de 
••ua f i l h o s . Além d i s s o , B e a i l e M c G u i r e d e c l a r a m 
qua M i | i i . u i i i d a d e de participação depende das e x -
petM nt 1 v . i B da mãe. 

111 I 'nças no e n v o l v i m e n t o p a t e r n o e materno 

28 Oa e s t u d o s o b s e r v a c i o n a i s de C l a r k e - S t e w a r f " 
A r o M p e l t o de p a i s e de crianças não-deficientes che 
UNiam a conclusão q u e , no t o t a l , as mães i n t e r a g e m 
mala com seus f i l h o s do que os p a i s . Há uma e x c e -
f l o , a aaber de j o g o s o c i a l , que é s e m e l h a n t e em 
tjuarítIdade mas d i f e r e n t e em q u a l i d a d e . E l e d e s c o ­
b r i u que as mães t e n d e m a u s a r b r i n q u e d o s m a i s f r e 
tJUentomente e e s c o l h e r a t i v i d a d e s i n t e l e c t u a i s e 
n l o - a o c l a i s . Os p a i s , m a i s comumente se p e r m i t e m a 
pequenas explosões de j o g o s t e m p e s t u o s o s e de a c r o 
h a d l a a e j o g o s não i n t e l e c t u a i s com seus f i l h o s , um 
• a t i l o de j o g o com o q u a l a criança se s e n t e enga­
tada i m e d i a t a m e n t e . 

O t e r a p e u t a o c u p a c i o n a l que t r a b a l h a com p a i s 
nfto d e v e r i a a d o t a r o s l o g a n "os p a i s p r e c i s a m e s ­
t a r a n v o l v i d o s " o u , como C u n n i n g h a n e S l o p e r suge­
rem " p a i s p r e c i s a m s e r p r o f e s s o r e s " , p o r q u e p r e s -

2 9 
lâas como e s t a s , de a c o r d o com G r e g o r y , podem 
• I q n l f i c a r um peso e r e t i r a r o p r a z e r de b r i n c a r 
i'nm a criança. P o r t a n t o , como M i t t l e r e M i t t l e r ' ' " " ^ 

- 1 5 5-



r 
c o n c l u e m , o t e r a p e u t a o c u p a c i o n a l deve s e r flexí­
v e l ao c o r r e s p o n d e r i n d i v i d u a l m e n t e a c a d a família 
e suas características, m a i s que f a z e n d o g e n e r a l i ­
zações e r e s p o n d e n d o com estereótipos. 

E n t r e t a n t o , M o e r s c h " i n s i s t e que as p a r t i c u ­
l a r i d a d e s da família só se t o r n a m i m p o r t a n t e p a r a 
o t e r a p e u t a o c u p a c i o n a l se o bem e s t a r da criança 
está a f e t a d o , então, n e s s e c a s o a l g u m c o n h e c i m e n t o 
s o b r e os p a i s pode a j u d a r quando f o r t r a b a l h a r com 
e l e s . 

A c i m a de t u d o , T u r n b u l l e T u r n b u l l a c r e d i t a m 
que m a i s e s t u d o s devem s e r c o n d u z i d o s s o b r e p a i s 
como t e r a p e u t a s / p r o f e s s o r e s e nas consequências des 
t a prática p a r a o r e l a c i o n a m e n t o p a i s / f i l h o e p a r a 
a a u t o - i m a g e m da criança. 

Discussão e Conclusão 

Através da revisão da l i t e r a t u r a pode s e r de­
sejável p a r a os p a i s e x e r c e r um p a p e l a t u a n t e em 
p a r t e do t r a t a m e n t o de seu f i l h o , p o r q u e e l e está 
em c o n t a t o com a criança d u r a n t e a m a i o r p a r t e do 
tempo. O t e r a p e u t a o c u p a c i o n a l deve d e s i g n a r e i m ­
p l e m e n t a r um p r o g r a m a de t r a t a m e n t o p a r a a t e n d e r 
às n e c e s s i d a d e s da criança, mas, p a r a que s u r t a a l 
gum benefício, a cooperação, i n t e r e s s e e envolvimen 
t o dos p a i s deve s e r d e s e n v o l v i d a a f i m de maximi^ 
z a r os ganhos o b t i d o s nas sessões de t e r a p i a ocupa 
c i o n a l . 
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K n t r a t a n t o , pode s e r que o e n v o l v i m e n t o dos 
I<H(«I aô a j u d a a l g u m a s crianças, d e p e n d e n d o : 

a) da n a t u r e z a da i n c a p a c i d a d e ; 

i i ) da motivação da criança e/ou ,. , ̂  , 

o) do c o m p o r t a m e n t o da criança; - - ^ j s o - : 

nie m e n c i o n a n d o o u t r o s f a t o r e s como a p e r s o n a l i d a -
a O e a t i l o de v i d a dos p a i s . Nem t o d o s os p a i s , 

k a n i n m i e a , q u a n t o p a i s , ou ambos, desejarão e s t a r 
a n v n l v i d o a , p o r c a u s a da a n s i e d a d e e f a l t a de c o n -
' • " i " . , ' * , I n t e r e s s e , tempo ou até mesmo motivação. 

'<* podem d e s e j a r a j u d a r s e u f i l h o mas a c h a r i m 
p M i m l v e l fazê-lo com os p r o b l e m a s s o c i a i s e e m o c i o 
n a i a i m u i t o s podem t e r reações i n c o n s c i e n t e s com a 
i l M a p a o l d a d e de seu f i l h o . F o i r e v e l a d o que os 
pala» p o r razões nem sempre compreensíveis, não se 
• n f a ] a m no p r o c e s s o terapêutico tão f r e q u e n t e m e n -
l a quanto as mães. I s t o pode s i g n i f i c a r que as mães 
lâa forçadas t a n t o física q u a n t o e m o c i o n a l m e n t e e 
9 t e r a p e u t a o c u p a c i o n a l deve s e r sensível às d i f i -
n i i l d n d e s da mãe como c o - t e r a p e u t a . 

A participação dos p a i s p a r e c e o f e r e c e r m u i -
I .111 | M ) ! i s i b i l i d a d e s de êxitos, com várias v a n t a -
t j a r i H , como p r o p i c i a r s u p o r t e e m o c i o n a l p a r a os pais, 
I n a t r u i n d o - o s s o b r e as d i f i c u l d a d e s da criança, so 
lir«) a t e r a p i a o c u p a c i o n a l e s o b r e a t e r a p i a o c u p a -
e i o n a l em relação a seu f i l h o ; a j u d a n d o a r e d u z i r 
noa p a i s os s e n t i m e n t o s de c u l p a e impotência, a j u 
il n i i d o a p r o d u z i r mudanças no c o m p o r t a m e n t o e na 
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p e r f o r m a n c e da criança em a t i v i d a d e s f u n c i o n a i s , e n 
c o r a j a n d o o p r o g r e s s o da mesma e a j u d a n d o a aumen­
t a r sua aceitação p a r a com a criança e através d i s ^ 
so a j u d a n d o a c o n s t r u i r a a u t o - e s t i m a de seu f i ­
l h o . C o n s e q u e n t e m e n t e , o e n v o l v i m e n t o dos p a i s c o ­
mo c o - t e r a p e u t a s t r a z benefícios t a n t o p a r a a c r i a n 
ça q u a n t o p a r a os p a i s . 

Pode-se c o n c l u i r que o e n v o l v i m e n t o dos p a i s 
só poderá s e r p r e t e n d i d o se h o u v e r um bom r e l a c i o ­
namento e n t r e os p a i s e o f i l h o , de o u t r a f o r m a 
r e s s e n t i m e n t o s de uma ou de o u t r a p a r t e podem s e r 
d e s e n v o l v i d o s . Além d i s s o , os p a i s podem p r e s s i o n a r 
a criança, c a u s a n d o a n s i e d a d e e x c e s s i v a e a r e d u ­
ção da a u t o - e s t i m a ; então o e n v o l v i m e n t o não s e r i a 
em benefício da criança. O t e r a p e u t a o c u p a c i o n a l , 
p o r i s s o , deve s e r p e r c e p t i v o ã dinâmica p a i s / f i ­
l h o e i n i c i a l m e n t e o b t e r a l g u m c o n h e c i m e n t o a c e r c a 
das circunstâncias f a m i l i a r e s p a r a não forçá-los 
no p a p e l de p a i s a n t e s de p e d i r a e l e s p a r a serem 
c o - t e r a p e u t a s . - --Í - v . - - - - - - ^ - -

" Pode-se d i z e r que o t e r a p e u t a o c u p a c i o n a l que 
t r a b a l h a com crianças com p r o b l e m a s de a p r e n d i z a ­
gem m o t o r a e x e r c e um d u p l o p a p e l : o de t r a b a l h a r 
d i r e t a m e n t e com a criança e o de t r a b a l h a r c o l a b o -
r a t i v a m e n t e com os p a i s . Ambos os papéis podem ser 
e n r i q u e c i d o s p e l o e n v o l v i m e n t o a p r o p r i a d o dos mes­
mos. Se os p a i s c o n s i s t e n t e m e n t e l e v a m à t e r a p i a 
o c u p a c i o n a l seu f i l h o e i m p l e m e n t a m as a t i v i d a d e s 
s u g e r i d a s em c a s a , então o t r a t a m e n t o está s u j e i ­
t o a s u r t i r m a i s e f e i t o . Além d i s s o , se os p a i s se 

••• ' ' u a se c o m u n i c a r com o t e r a p e u t a 
I , i i i t a o ambos podem d e s c o b r i r mudanças 

«pauta o c u p a c i o n a l não só está p r e o c u p a -
te mm f a c i l i t a r a interação p a i s / f i l h o , e n c o r a j a n -

a participação a t i v a n o p r o c e s s o terapêutico, 
mmm »«mhím pode p r o v e r s u p o r t e , informação e s o -
luifôaB práticas p a r a s e us p r o b l e m a s . M a i s i m p o r t a n 

• « I cada p a i e cada criança devem s e r t r a t a d o s c o ­
mo um indivíduo. 

t a v l d a n t e que t e r a p e u t a o c u p a c i o n a l t r a b a -
OiAiidO oom crianças e não somente com crianças com 
• f l u u l d a d a de a p r e n d i z a g e m m o t o r a , n e c e s s i t a de 

mala p a a q u i a a s e publicações s o b r e o e n v o l v i m e n t o 
• a ( i a I n no p r o g r a m a de t r a t a m e n t o da criança p a r a 
«iiuli o u t r o s nos p r o b l e m a s e benefícios que eles 

I d e n t i f i c a d o em seu t r a b a l h o . 
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